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Serramar, em primeiro plano. 

282/948 

Figura II.5.1.4-21 - Depósitos alóctones ao longo de vala de 
drenagem do rio Camburu.  

289/948 

Figura II.5.2-1 - Desenho esquemático do ambiente marinho.  291/948 
Figura II.5.2-2 - Ilha de São Sebastião - Área Sul, onde se localiza a 
Ponta do Boi. 

301/948 

Figura II.5.2-3 - Ilha de São Sebastião - Área Centro-Leste (Baía dos 
Castelhanos). 

301/948 

Figura II.5.2-4 - Ilha de São Sebastião - Área Centro-Leste ao sul da 
Ilha da Serraria (Saco do Eustáquio). 

302/948 

Figura II.5.2-5 - Ilha de São Sebastião - Área Nordeste, onde se 
localiza a Ponta Grossa, com vista para a Ilha dos Búzios. 

302/948 

Figura II.5.2-6 - Ilha dos Búzios e Ilhote Sumítica. 303/948 
Figura II.5.2-7 - Ilhas da Vitória, dos Pescadores e das Cabras. 303/948 
Figura II.5.2-8 - Área de proteção particular do Jardim Britânia. 315/948 
Figura II.5.2-9 - Paisagem da Fazenda dos Ingleses após a 
tempestade em 1967. 

325/948 

Figura II.5.2-10 - Aspecto geral do fragmento 1, constituído por 
manguezal. 

330/948 
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Figura II.5.2-11 - Aspecto geral (a) da borda e (b) de uma clareira 
do fragmento 2, constituído por Mata Atlântica Secundária. 

330/948 

Figura II.5.2-12 - Aspecto geral do fragmento 3, constituído por 
Mata Atlântica Secundária. 

331/948 

Figura II.5.2-13 - Encharcamento do solo no fragmento 3, uma das 
características marcantes da área. 

332/948 

Figura II.5.2-14 - Zonação do costão rochoso. 339/948 
Figura II.5.2-15 - Organismos sésseis, como cirripédios (A-B) e 
bivalves (C), abundantes em costões rochosos da área de 
influência. 

340/948 

Figura II.5.2-16 - Organismos herbívoros e vágeis resentes em 
costões rochosos da área de influência. 

340/948 

Figura II.5.2-17 - Predadores vágeis presentes em costões 
rochosos da área de influência. 

341/948 

Figura II.5.2-18 - Clorofíceas tipicamente encontradas em costões 
rochosos da área de influência. 

342/948 

Figura II.5.2-19 - Feofíceas tipicamente encontradas em costões 
rochosos da área de influência. 

343/948 

Figura II.5.2-20 - Rodofíceas tipicamente encontradas em costões 
rochosos da área de influência. 

344/948 

Figura II.5.2-21 - Zonas do perfil de praia. 353/948 
Figura II.5.2-22 - Alguns organismos da fauna característicos das 
praias arenosas da Área de Influência da atividade 

356/948 

Figura II.5.2-23 – (A) Aspecto geral de um ecossistema de restinga 
e (B) Aspecto de uma restinga presente na AII. 

360/948 

Figura II.5.2-24 - Hyla cymbalum, uma das espécies de anfíbios 
ocorrente na região. 

364/948 

Figura II.5.2-25 - Ameiva ameiva, uma das espécies de lagarto mais 
estudada da região. 

365/948 

Figura II.5.2-26 - Ecossistema manguezal 368/948 
Figura II.5.2-27 - (A) Laguncularia racemosa, (B) Avicennia 
germinans e (C) Rhizophora mangle. 

372/948 

Figura II.5.2-28 - Diagrama de energia de um estuário: M - 
microorganismos; N - nitrogênio; P - fósforo; Dejetos - matéria 
orgânica e decompositores; Consumidores - organismos 
bentônicos, ostras, caranguejos e poliquetas, peixes, pássaros. 

379/948 

Figura II.5.2-29 - Sistema estuarino-lagunar de Cananéia-Iguape. 380/948 
Figura II.5.2-30 - Estuário de Santos e São Vicente. 383/948 
Figura II.5.2-31 - Baía de Guanabara, RJ: Setores com diferentes 
qualidades de água devido à distribuição irregular dos focos de 
poluição e dinâmica de circulação. 

385/948 
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Figura II.5.2-32 – Lagoa Azul. (A) Vista da barra de ligação com o 
mar. (B) Vista a montante do Rio Massaguaçu. 

387/948 

Figura II.5.2-33 - Pontos de amostragem de microfitoplâncton ao 
longo do Litoral Norte de São Paulo. 

397/948 

Figura II.5.2-34 - Contribuição relativa do número de espécies dos 
principais grupos do fitoplâncton marinho de praias do Litoral Norte 
de São Paulo. 

398/948 

Figura II.5.2-35 - Diatomáceas típicas da zona de arrebentação de 
praias arenosas. 

399/948 

Figura II.5.2-36 - Densidade celular total, e por grupos, do 
fitoplâncton marinho amostrado nas praias do Litoral Norte de São 
Paulo. 

400/948 

Figura II.5.2-37 - Participação percentual das classes do 
fitoplâncton marinho no número de táxons no outono (Brandini & 
Moraes, 1968) e no inverno (Brandini, 1988) 

405/948 

Figura II.5.2-38 - Número de táxons do microfitoplâncton listados 
por Tenenbaum et al., (2004). 

406/948 

Figura II.5.2-39 - Espécies fitoplanctônicas encontradas na região 
oceânica da Bacia de Santos. 

409/948 

Figura II.5.2-40 - Espécies do zooplâncton do Litoral Norte de São 
Paulo. (A) Cladócera, (B) apendiculária, (C) copépode 

411/948 

Figura II.5.2-41 - Distribuição espacial do biovolume de zooplâncton 
(ml/100m3) entre Cabo Frio (RJ) e Cabo de Santa Marta (SC). 

416/948 

Figura II.5.2-42 – Densidade de ovos (A) e larvas de ovos (B) entre 
Cabo Frio (RJ) e Cabo de Santa Marta (SC). 

423/948 

Figura II.5.2-43 – Organismos fixos - Craca(a), sedentários - 
Littorina (b) e vágeis - Ligia (c) de substrato consolidados. 

430/948 

Figura II.5.2-44 – Exemplo de organismos endofauna (a) 
Scaphopoda e epifauna (b) Callinectes. 

431/948 

Figura II.5.2-45 - Sargassum spp.  435/948 
Figura II.5.2-46 - Rimapenaeus constrictu 437/948 
Figura II.5.2-47 - Zygomycale paishii 437/948 
Figura II.5.2-48 - Anomalocradia brasilliana. 438/948 
Figura II.5.2-49 - Halodule wrightii. 439/948 
Figura II.5.2-50 - Espécies abundantes da epifauna da Baía de 
Guanabara. 

441/948 

Figura II.5.2-51 - Perna perna. 441/948 
Figura II.5.2-52 - Corais solitários e coloniais encontrados na área 
estudada. 

458/948 

Figura II.5.2-53 - Prionace glauca – tubarão azul. 469/948 
Figura II.5.2-54 - Isurus oxyrinchus – tubarão  anequim 469/948 
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Figura II.5.2-55 – Rhyncodon typus – tubarão baleia 470/948 
Figura II.5.2-56 - Squalus cubensis – cação de espinho. 473/948 
Figura II.5.2-57 - Sphyrna lewini – tubarão martelo. 474/948 
Figura II.5.2-58 - A. Manta birostris - raia manta; B. Dasyatis 
americana – raia manteiga. 

475/948 

Figura II.5.2-59 - A - Galeorhinus galeus; B - Squatina guggenheim 477/948 
Figura II.5.2-60 - Thunnus albacares – albacora-laje. 479/948 
Figura II.5.2-61 - Brama bram 485/948 
Figura II.5.2-62 - Sarda sarda – serra 486/948 
Figura II.5.2-63 - Mola mola – peixe-lua. 486/948 
Figura II.5.2-64 - Pomatomus saltator – enchova. 489/948 
Figura II.5.2-65 – Espécies de Cheloniidae: A - Caretta caretta – 
tartaruga cabeçuda; B - Chelonia mydas – tartaruga verde; C - 
Eretmochelys imbricata – tartaruga de pente; D - Lepidochelys 
olivacea – tartaruga oliva. 

494/948 

Figura II.5.2-66 - Dermochelys coriacea. 495/948 
Figura II.5.2-67 – Balaenoptera edeni – baleia-de-Bryde. 501/948 
Figura II.5.2-68 - Pontoporia blainvillei - franciscana. 502/948 
Figura II.5.2-69 – Sotalia guianensis - boto cinza. 503/948 
Figura II.5.2-70 - Produção pesqueira entre 2000 e 2003 no Brasil e 
no Sudeste 

507/948 

Figura II.5.2-71 - Participação dos estados na produção pesqueira 
extrativista marinha da região sudeste do Brasil, entre 2000 e 2003. 

508/948 

Figura II.5.2-72 - Produção pesqueira por tipo no Rio de Janeiro 
entre 2000 e 2003. 

509/948 

Figura II.5.2-73 - Produção pesqueira por tipo em São Paulo entre 
2000 e 2003. 

510/948 

Figura II.5.2-74 - Participação relativa de peixes, crustáceos e 
moluscos na produção extrativista marinha de São Paulo.  

511/948 

Figura II.5.2-75 - Participação relativa de peixes, crustáceos e 
moluscos na produção extrativista marinha do Rio de Janeiro. 

512/948 

Figura II.5.2-76 - Dados estatísticos da pesca referentes à costa sul 
do Brasil referente aos principais grupos de pescado entre os anos 
1950 e 2000. 

513/948 

Figura II.5.2-77 - Thunnus atlanticus; Coryphaena hyppurus; 
Istiophorus albicans. 

530/948 

Figura II.5.2-78 - Katsuwonus pelamis – bonito-de-barriga-listrada. 531/948 
Figura II.5.2-79 - Sardinella brasiliensis – sardinha verdadeira. 532/948 
Figura 5.2-80 - Evolução da produção pesqueira (em toneladas) de 
Angra dos Reis (RJ) no período de 1990 a 2000. 

535/948 

Figura II.5.2-81 - Loligo plei – lula. 541/948 
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Figura II.5.2-82 - Esquema de migração de misticetos entre áreas 
de alimentação e reprodução. 

547/948 

Figura II.5.2-83 - Eubalaena australis – baleia franca. 548/948 
Figura II.5.2-84 - Megaptera novaengliae – baleia jubarte. 549/948 
Figura II.5.2-85 - Balaenoptera musculus – baleia azul (A); 
Balaenoptera physalus – baleia fin (B). 

552/948 

Figura II.5.2-86 - Mapa das rotas migratórias de tartarugas marinhas 
monitoradas pelo TAMAR. 

556/948 

Figura II.5.3-1 - Percentual de royalties acumulados em 2004. 583/948 
Figura II.5.3-2 - Classes de rendimento nominal mensal da pessoa 
responsável pelo domicílio (%). 2000. 

585/948 

Figura II.5.3-3 - Evolução da produção pesqueira de Parati (RJ) no 
período de 1990 a 2000. 

590/948 

Figura II.5.3-4 - Embarcações de pesca do Município de Parati. 591/948 
Figura II.5.3-5 - Embarcação de turismo do Município de Parati. 591/948 
Figura II.5.3-6 - Evolução da produção pesqueira de Angra dos Reis 
(RJ) no período de 1990 a 2000. 

596/948 

Figura II.5.3-7 - Produção de sardinha verdadeira em Angra dos 
Reis (RJ) no período de 1986 a 2002. 

597/948 

Figura II.5.3-8 - Produção de camarão em Angra dos Reis (RJ) no 
período de 1986 a 2002. 

598/948 

Figura II.5.3-9 - Capturas mensais de pescado no município de 
Santos (SP), no ano de 2000. 

605/948 

Figura II.5.3-10 - Capturas mensais de sardinha no município de 
Santos (SP), no ano de 2000. 

606/948 

Figura II.5.3-11 - Capturas mensais de corvina no município de 
Santos (SP), no ano de 2000. 

606/948 

Figura II.5.3-12 - Capturas mensais de savelha no município de 
Santos (SP), no ano de 2000. 

607/948 

Figura II.5.3-13 - Capturas mensais de goete no município de 
Santos (SP), no ano de 2000. 

608/948 

Figura II.5.3-14 - Capturas mensais de cações no município de 
Santos (SP), no ano de 2000. 

608/948 

Figura II.5.3-15 - Capturas mensais de peixe espada no município 
de Santos (SP), no ano de 2000. 

609/948 

Figura II.5.3-16 - Capturas mensais do camarão rosa no município 
de Santos (SP), no ano de 2000 

609/948 

Figura II.5.3-17 - Arrasto de praia no município de Santos (SP). 611/948 
Figura II.5.3-18 - Produção de pescados no município de Guarujá 
(SP) no ano de 2000. 

613/948 
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Figura II.5.3-19 - Capturas mensais de sardinha no município de 
Guarujá (SP) no ano de 2000. 

614/948 

Figura II.5.3-20 - Capturas mensais de corvina no município de 
Guarujá (SP), no ano de 2000. 

615/948 

Figura II.5.3-21 - Capturas mensais de caranguejo de profundidade 
no município de Guarujá (SP) no ano de 2000. 

615/948 

Figura 5.4.1-1 - Esquema simplificado das principais inter-relações 
entre os fatores ambientais da área a ser afetada pela Atividade de 
Produção de Gás e Condensado no Campo de Mexilhão, na Bacia 
de Santos. 

905/948 

 


